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 Testemunhos de conversão: Conhecendo o propósito de Deus por Guido S. Januário, 

São relatos e reflexões sobre temas espirituais e bíblicos. O autor aborda testemunhos pessoais e dos patriarcas, ministérios de pessoas como Maria, Jesus e os apóstolos, além de tópicos como a criação do mundo, a vida pelo Espírito, a salvação pela oração, o martírio dos apóstolos, entre outros. 

O livro tem enfoque em aprofundar a fé, a oração, a autoridade da Palavra e o entendimento da história cristã e da revelação divina. 




Meu objetivo 

Desde que perdeu os adoradores na rebelião dos anjos, Deus tem se empenhado em constituir novos adoradores. Isso tem importância fundamental, pois o Criador se 'alimenta' de adoração. Dessa forma, entendemos que o Pai necessita de filhos (adotivos) e para adquiri-los ofereceu seu único Filho em sacrifício para resgate de muitos. 

Deus apresentou para nós, diversas pessoas e para cada um exigiu o sacrifício correspondente. Por fim, apresenta seu Filho, que obtém o resgate definitivo daquilo que havia perdido. 

Louvado seja Jesus Cristo que nos habilitou para tal feito. 
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TESTEMUNHO PESSOAL 

Para  justificação  desta  abordagem  não  convencional,  nós devemos considerar os motivos que levaram nosso protagonista a  desenvolver  esses  temas.  Naturalmente,  as  visitas  a  várias congregações  foram  fatores  determinantes,  mas  a  experiencia com Deus solidificaram seus passos, na medida em que ele sentiu a intromissão do inimigo, provando-o. 

Sem ter ministério definido, um a pessoa faz considerações sobre os acontecimentos evangélicos, contrapondo os  dogmas: 

‘Como pode o homem fazer juízo sobre o que é tão claramente anunciado  nas  Escrituras?’,  ele  pensa.  ‘Como  pode  repetir orações dos outros, quando Deus diz que quer conversar?’  

Tal  ponderação  o  mobiliza  e  faz  que  busque  respostas, trancado  em  um  quarto,  onde  pode  travar  com  Deus  conversa franca, com sentimentos. Jesus, nos ensinou isso, mas não tendo quarto, se refugiava nos montes onde não podia ser incomodado. 

Entrementes,  Ele  também  advertiu  que  se  deve  fazer  a  oração contínua, em silêncio, apresentando a Deus nossas necessidades. 

Nessa segunda forma não há resposta. 

O homem inventou uma outra forma: na praça ou púlpito, bradando em voz alta para todos ouvirem. Esta forma de oração talvez não passe do teto... mas nem é preciso, pois o Espírito de Deus habita na pessoa fiel. Admira, portanto, que se diga: ‘entro na  tua  presença’,  ‘visite  os  enfermos’,  ‘visite  os  encarcerados’, pois Deus não quer ser mero visitante, mas fazer morada. 

- Se uma igreja está no erro, a outra segue o caminho dos líderes,’ ele conclui. – Como gostaria de encontrar pessoas que pudessem avaliar suas considerações, mas sabe que todos estão presos  às  doutrinas.  –  As  pessoas  em  geral  estão  atreladas  em 5 


alguma  doutrina,  ele  lamenta.  Não há  um  crente  com  a  mente aberta, todos estão atrelados em algum preceito. 

Vejamos o testemunho desse crente:  

“Ainda sob o impacto da Palavra aclamada na igreja, eu sigo pela rua deserta, meditando. Na Praça Central sou abordado por um senhor de idade avançada que me vê portando a Bíblia e pede para lhe falar algo edificante. Eu não percebo se ele quer saber a meu respeito ou se deseja ouvir algo que  lhe favoreça. 

“Acomodo-me ao lado e transmito o que recebi na recente pregação,  ajuizando  sua  necessidade  pessoal  de  salvação.  Ele escuta, vigilante, atentando a condição pessoal, e conclui que não necessita de mediação. Diz que tem a vida pautada no ideal: não há qualquer falha que desabone a sua existência. 

- Eu tenho observado os mandamentos da lei de Deus e não me encontro em falta. – Isso me fez lembrar a passagem bíblica do homem rico que indagou Jesus a respeito da salvação e obteve a resposta seguinte:  

- ...dê o que tens aos pobres e terás um tesouro nos céus1.  

“Então, para você Jesus morreu em vão... – Isso o faz calar. 

– Não, meu amigo, você não tem condição de alcançar a salvação sem Jesus. O filho de Deus se ofereceu em sacrifício para nossa salvação... porque Deus não encontrou alguém entre as criaturas que se dignasse... dentre todos os patriarcas. 

-  Eu  nunca  roubei  nem  matei,  sou  bom  pai  de  família  e profissional  meritório.  Acho  que  Deus  vai  considerar  essas minhas qualidades. 


1 Mateus 19:21 em diante 
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- Certamente, tanto quanto considera a vida desse cão que vai passando na rua. A vida dele se encerra com a morte, porque o animal não tem alma; com as pessoas incrédulas ocorre coisa semelhante, pois a sua alma morre juntamente com o corpo. A pessoa que crê em Deus e aceita Jesus como Senhor, no entanto, tem a alma preservada para o dia do juízo final. Por isso se diz que 

‘o crente nasce duas vezes e morre apenas uma vez’. 

- Como pode alguém nascer duas vezes? 

- Tudo que tem vida é formado de corpo (matéria) e espírito (sopro  de  vida).  Normalmente  a  matéria  tem  o  domínio  e  o espírito está a seu serviço. Quando a pessoa atinge o tempo da razão (doze anos) toma consciência de que tem um espírito de vida; se der atenção para ele, dará outra direção na vida. Nesse caso poderá servir a Deus, que é espirito, e terá novo nascimento; assim, ela viverá pelo espírito e não para satisfazer o corpo. 

-  Ah,  então  a coisa  é  hipotética?  Quero  dizer:  a  vida  pela direção da carne é real e passa a ser fictícia quando tem a direção do espirito. 

- Para mim a existência espiritual é mais real... A vida pela matéria é temporária e a espiritual, eterna! O que lhe parece mais verdadeiro? – Faz uma pausa. – Tome a vida de Jesus Cristo como exemplo, pois ele vive há mais de dois mil anos. 

- Mas, Jesus é Deus, que foi encarnado, Ele sempre existiu com o pai. – Eu o deixo refletir sobre essa afirmativa. – Eu sei que Jesus  nasceu  de  Maria,  na  encarnação;  será  que  Ele  teve  um segundo nascimento? 

- Isso merece reflexão. Jesus é Deus e sempre existiu com o Pai, é verdade, mas apenas em parte, pois Deus não o colocou na 7 


Terra  nessa  condição.  Ele  nasceu  de  uma  mulher,  qual  uma criança, e viveu até os trinta anos como pessoa comum. Só então recebeu o batismo no Espirito e passou a se comunicar com Deus. 

No princípio, Jesus era o verbo... a palavra em ação com que Deus fez todas as coisas. 

- Você quer dizer que até o início de seu ministério, ele não teve manifestação divina? Já ouvi histórias em que ele demostrou poder de fazer passarinho voltar à vida... Ele ensinou os mestres no  templo  com  a  idade  de  doze  anos  e  foi  reconhecido  pelo profeta Simeão como sendo o Messias, ainda bebê no Templo... 

-  Isso  é  verdade  ou folclore.  A  profecia  mostra  a  ação  de Deus em nos preparar para suas realizações. A conversa com os doutores  da  lei  aponta  para  a  curiosidade  dele  sobre  o  que  as Escrituras previam: o menino Jesus perguntava e não ensinava. 

Certamente,  ele  ouvira de  sua  mãe  sobre  o  que  aconteceu  em seu  nascimento  e  se  imaginava  portador  de  boas  novas.  Essa manifestação com milagres na juventude não tem nota na Bíblia. 

- Você quer dizer que foi por meio dos ensinamentos de sua mãe que Jesus iniciou o seu ministério? 

- Bom, ela tinha conhecimento da profecia do anjo Gabriel sobre sua concepção milagrosa. Certamente falou ao filho. Maria e José eram as únicas pessoas que tinham esse conhecimento na juventude de Jesus. Outras testemunhas já haviam falecido. 

- Você acha que nós podemos construir a nossa história? 

- Sim, todos os que cremos na palavra de Deus e aceitamos Cristo como salvador... podemos buscar a salvação. 

- Eu não posso fazer isso na igreja católica? Jesus Cristo é o mesmo... hoje, como antigamente e sempre será. 
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- Bom, esse caminho não segue a palavra de Deus, mas dos homens. Sem ter referência na Bíblia, o homem trilha os passos... 

digo: faz o seu próprio caminho. 

-  Você  quer  dizer  que,  ao  invés  de  se  transformar  com  o segundo nascimento... 

- Continue: ‘o homem cria um deus e o faz acompanhar.’ 

Não é assim que dizem os católicos: ‘deus te acompanhe’? 

- Deus te acompanhe! – Esse senhor diz, despedindo-me. 

Retirando-se, esse crente conclui que não tem aptidão para evangelizar. Ele entende que tem feito essa abordagem incomum no evangelismo porque quer desmistificar o senso comum de que Jesus foi posto na terra como Deus, despojando-se de todos os atributos divinos. Ele justifica:  

-  Os  defensores  dessa  tese  afirmam  que  Maria  é  mãe  de Deus. Se Jesus era Deus, como explicar o seu sofrimento? Não, amigos,  Jesus  foi  gerado  pessoa  humana  e  se  transformou, recuperando sua natureza divina. Ele diz que é um com Deus e também nós podemos formar a unidade com a divindade. 

Isso o assusta, mas também consola, pois dá sentido à vida. 

Obstáculos sempre vão surgir, pois o diabo persegue quem busca a  verdade;  ele  não  admite  que  possamos  subsistir  em  Deus  na adoração por sermos seres criados. 

Esse  crente pensador  deve  pagar  por sua  insurgência  e  a igreja tem mecanismo apropriado de cobrança: doutrina. Assim, em sua igreja o pastor procura-o disciplinar e diz em particular:  

- Irmão... você escandaliza a igreja. 

- Mas, pastor, nós fizemos um voto e procuramos cumprir. 
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-  Nenhum  voto  será  aceito  quando  fere  os  princípios cristãos. O senhor viaja de moto com sua noiva e é observado por uma nuvem de testemunhas. Eu mesmo observei vocês andando na cidade vizinha. 

- Nós estávamos cumprindo agenda. O nosso voto foi esse: Eu atendi o marido da irmã em seus últimos dias de vida. Ele tinha câncer, faleceu e ela foi embora. Seis meses após me procura e diz  que  tem  promessa  de  Deus  para  a  nossa  união.  Isso  me surpreendeu e questionei, pois na  psicoterapia a transferência de sentimentos é comum, mas ela estava convicta. 

- Foi resposta de oração, pastor, confirmado pelas irmãs – 

a noiva diz. – Contei a minha história no círculo de orações. 

- Então propus um voto e ela aceitou. Eu estava sem obter sucesso  em  meus  empreendimentos  comerciais,  por  falta  de colaboradores. Sugeri que ela participasse do meu trabalho e se Deus  abençoasse,  selaríamos  o  compromisso.  Ela  se  esforça muito, mas o trabalho não tem prosperado. 

-  Eu  acho,  pastor,  que  esse  voto  não  é  bíblico.  Deus  não indica uma pessoa para a gente. Ele abençoa a nossa escolha – a irmã continua firme em sua intenção. 

- Bom, como eu disse, a irmã se esforçou muito no trabalho. 

- Irmão – o pastor interrompe – o senhor está enganando a irmã e desperdiçando o tempo dela. As mulheres têm objetivo! 

Como era de se prevê, o trabalho desses dois aventureiros não  prospera  e  ele  fica  endividado,  gerando  desavença  entre ambos.  Ela  manifesta  no  momento  do  rompimento  e  o  irmão foge de sua presença. Para ele foi demonstrado haver inspiração demoníaca e se dá por satisfeito com o desfecho. 
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Os  demais  irmãos  que  ouviram  seu  testemunho,  o consideram  muito  espiritual.  Porém,  ele  também  tem  planos, pois sacrificara o relacionamento com uma jovem. A dificuldade com  esta  decorria  do  fato  dela  ser  católica  e  venerar  a  Maria. 

Agora surge o problema do ciúme, uma barreira insuperável. 

Ele  procura  consolo  nas  redes  sociais  e  encontra  uma senhora atenciosa. Porém, essa tem vida devassa e ele procura sua conversão. Um presbítero da igreja adverte sobre o risco do envolvimento, mas ele insiste nesse propósito e sai estropiado. 

Desses casos  mal resolvidos  ficaram  grandes  lições  que  o fizeram  cultivar  ideias  que  norteiam  pela  verdade.  Por  esses senões, ele decide servir a Jesus com exclusividade. 

- Esses casos amorosos me trouxeram terrível lição. 

Por  conseguinte,  este  livre  pensador  decide  narrar  as revelações  e  contar  os  testemunhos...  tendo  sempre  presente que  as  pessoas  que  seguiram  os  passos  de  Jesus,  todos  eles, presente, passado e futuro do Mestre, não tiveram vida afetiva, não  construíram  família  nem  deixaram  dependentes.  Alguém pode argumentar:  

- Qual o que? Os judeus tinham o costume de se casar, pois a  vida  de  solteiro  era-lhe  abominável.  –  Mas  a  justificativa  é irrefutável:  

-  Era,  até  conhecerem  Jesus  a  assistirem  aos  milagres. 

Quando  aderiram  ao  chamado  de  Jesus  e  viram  os  sinais  que realizava, eles deixaram tudo, bens materiais e sentimentos, por acreditarem que era chegado o tempo da redenção e Deus estava no meio do o povo. A expressão de Pedro se fez comum: 11 


- Pedro disse que Ele era o Cristo esperado.2 

-  Isso  mesmo,  todos  reconheciam,  pois  em  sua  época esperavam  o  Messias.  João  Batista  asseverou  e  eles  largaram tudo para o seguir. 

-  Não  seria  assim  nos  dias  de  hoje,  pois  as  pessoas  já dispõem do legado de Jesus. 

- Nos dias atuais acho que Jesus seria rejeitado pelas igrejas. 

- Sim, nós sabemos que as profecias antigas se cumpriram. 

- E o apóstolo Paulo advertiu: ‘Ainda que um anjo anuncie evangelho diferente do que pregamos, nós devemos rejeitar3.  

Esse dialogo imaginário permeia a mente dele, e conclui:  

- Considerem esta passagem das Escrituras: ‘Existem coisas que são reveladas e outras, não! Estas seguem o desejo do nosso coração’4. A esse respeito, eu gosto de considerar a expressão de um  filósofo  do  tempo  presente:  ‘Para  compreender  a  vida precisamos olhar para o passado (testemunho dos os patriarcas), e para vivê-la devemos  visualizar o futuro (plano de Deus)’5.  




2 Mateus 16:16 Tu es o Cristo, o Filho de Deus vivo. 

3 Gálatas 1:8 fala de evangelho estranho, que é anátema. 

4 Deuteronômios 29:29 – algumas coisas estão encobertas e não é dado ao homem conhecer, mas há muitas que lhe são reveladas para que viva. 

5 Sorem Kierkegaard, filosofo existencialista dinamarquês. 
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A TRANSFIGURAÇÃO 

Domingo de manhã, em visita à igreja, nosso protagonista atende ao convite para assistir à Escola Bíblica. O culto exalta as figuras de Moisés e Elias. As classes estão separadas por idade e na classe dos jovens ele é convidado a apresentar testemunho; não é informado que devia ser pessoal e tem a ideia de edificar a igreja com um testemunho bíblico. 

-  Irmãos,  eu  vou  apresentar  um  grande  testemunho.  Na verdade, é uma história que balizará a salvação de todos. 

- Esse testemunho só Jesus tem... 

-  Isso  mesmo.  Eu não  digo  que  tenha  sido  vivido  por  ele, mas que serviu para o edificar. Aconteceu assim: Jesus subiu ao monte Tabor para orar e o seguiram três pessoas. 

- Sabemos que para os judeus, duas testemunhas tornam a narrativa verdadeira. – Esse comentário o motiva. 

-  Isso  é  bíblico.  –  Ele  faz  pausa  para  criar  expectativa.  – 

Enquanto Jesus orava as suas vestes se tornaram brilhantes, o seu rosto ficou incandescente e parecia que levitava. Seus discípulos estavam boquiabertos e foram surpreendidos pelo aparecimento de dois personagens ao lado de Jesus.6 – o pregador faz pausa, esperando que os jovens se manifestem. 

- Esses três apóstolos testemunharam os patriarcas Moisés e Elias, que representam a lei e os profetas – alguém comenta. 

-  Jesus  não  menciona  nomes  –  o  pregador  observa,  com ares de que trará uma conclusão lógica, mas inédita. 


6 Mateus 17:1 em diante. Transfiguração de Jesus no monte Tabor´, testemunhada pelos apóstolos Pedro, João e Tiago. 
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- ...é mesmo. A Bíblia  apenas sugere, e diz que falavam a respeito da forma como Jesus seria morto. 

-  Realmente, não se explica como foram identificados. 

- Teria Jesus apresentado ou os dois seriam reconhecidos pelas  vestes?  Pela  fisionomia?  Talvez  pela  aparência?  Dúbia questão, pois nessa época não havia referência visual. – Após um breve intervalo, o pregador sugere: – Acredito que os apóstolos identificaram essas personas por seus testemunhos. 

- Então eles falaram algo mais para Jesus... 

-  Essa  é  minha  intuição. Um  deles  teria  feito referência  à libertação da escravidão no Egito e o outro ao desafio que fez aos profetas de Baal. 

-  Desse  modo,  qualquer  pessoa  com  conhecimento  das Escrituras pode identificar quem eram eles. 

- Certamente! Um falava como fora difícil conduzir o povo pelo deserto. Tal obstinação das pessoas em aceitar a libertação só pôde ser vencida pelo poder de Deus, que realizou milagres e maravilhas para alimentar e proteger aquela multidão. Quem era esse patriarca? 

- Esse foi Moisés, o libertador. 

- Isso é o que todos pensam. Contudo, diferente do que se prega, Moisés conclui seu testemunho dizendo que não glorificou a Deus por esses feitos e, ao contrário, tomou a glória de Deus para  si  de  modo  tal  que  o  seu  nome  está  registrado  como  o libertador, no livro Êxodo. 

- É mesmo.  Então foi por isso que Deus não se agradou dele e o impediu de entrar na Terra Prometida? 
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- É o que podemos deduzir. Ele avistou a terra da promessa, apenas, morreu e Deus levantou Josué para realizar esse feito. 

- Então, o libertador traiu a confiança de Deus. 

- Ouvi dizer que Moisés foi rejeitado porque feriu a rocha ao invés de falar para ela verter água. 

- Isso teria sido aceito por Deus, que é permissivo. Deus só não aceita que lhe tomem a glória. 

- O outro personagem, Elias, também não glorificou a Deus? 

- Elias agia como se fosse o próprio Deus e cativou o povo ao longo do tempo. Vocês lembram que ele lançou maldição que não  choveria,  em  seu  próprio  nome?   Ele  também  disse  que desafiou os profetas de Baal e fez todos acreditarem que, nessa refrega, tenha destruído os adversários ao fio da espada. 

- Nós sabemos que isso é impossível. Certamente ele teve auxílio dos anjos – alguém comenta. 

-  Isso  é  o  que  podemos  supor.  –  Após  um  interlúdio,  o pregador adverte: – Deus não se agradou da atitude da zombaria que fez com os adversários. 

- Realmente, não vemos na Bíblia qualquer situação em que Deus faz zombaria de seus inimigos – o conceito é geral. 

- Para Elias, Deus deu grande lição: fez que fugisse de uma mulher, a esposa de Acabe, que fosse alimentado por corvos e sustentado por uma viúva pobre. Tudo isso foi feito para que ele aprendesse a agir com humildade, glorificando a Deus. 

-  Então  isso  foi  castigo  de  Deus!  Tenho  ouvido  dizer  que Deus se agradou dele, quando desafiou os profetas de Baal e os 15 


humilhou. Mas, agora vejo que isso é da natureza humana caída, não do seu espirito. Deus é soberano e confiante; não necessita menosprezar os inimigos. 

O pregador se mostra satisfeito com essa participação. 

- Vocês devem entender quer ele teve medo porque Deus o desamparou. Podemos comparar com Davi e Jesus7.   

“Esses dois patriarcas confessaram as suas desobediências para Jesus e reconheceram que os seus pecados são transmitidos ao longo das gerações. Isso é grave, pois a Bíblia afirma que Deus não cede sua glória para qualquer pessoa. – O pregador mostra-se reticente, e esclarece seu axioma: – Com esses testemunhos, Jesus aprendeu que não deve tomar a glória para si mesmo e pôs em prática... apesar do Pai o exaltar, muitas vezes. 

-  Os  apóstolos  de  Jesus  podiam  tomar  igualmente  essa lição: não se deve usar para si mesmo a glória de Deus. 

- Isso poderia servir para todos eles e a nós também. 

- O que esses patriarcas fizeram foi muito grave, porém, a responsabilidade é do povo que os consagra representantes de Deus aqui na terra. – O pregador se mostra contente com essa participação. 

-  Eu  vejo  que  os  patriarcas  tiveram  parcela  de  culpa:  não deram o exemplo de humildade e até se exaltaram, muitas vezes. 

- Estou pensando que esse ensino redireciona a Bíblia, pois aprendemos  que  Jesus  era  Deus  encarnado  no  tempo  em  que habitou entre nós corporalmente. 


7 Salmos 51 e Mateus 27 
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- Isso não se sustenta, pois agora sabemos que Jesus teve crescimento  espiritual,  assim  como  entendemos  que  tenha  se desenvolvido fisicamente. 

- O Evangelho de Lucas8 diz que Jesus se desenvolveu... Não menciona que ele era diferente das outras crianças. 

- Isso mesmo. Eu posso concluir que Jesus aceitou o ensino dos patriarcas e logo o pôs em prática, mas os discípulos, apesar de  assistirem,  o  ignoram.  Simão  Pedro,  tomado  de  euforia,  se pronuncia em contrário:  

- ‘Mestre, seria bom que fizéssemos três tendas: uma para ti, outra para Moisés e também para Elias’ – esse apóstolo ficou extasiado frente a aparição sobrenatural. 

Ele queria retomar a tradição do povo, colocando os três em igual condição de liderança, contrário à lição ensinadas  por esses personagens. 

- Então foi por isso que desceu sobre eles uma densa nuvem e do seu interior Deus falou. – A colaboração desse rapaz é por demais pertinente. 

- Sim, Deus manifestou sua ira dentro da nuvem. Ele disse: 

‘Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele ouvi! ’ 9.  

– A vocalidade grave desperta temor até nos ouvintes. 

- Isso foi terrível! Imaginem a situação dos três discípulos quando  a  nuvem  os  encobriu.  Vocês  sabem  como  é  medonho observarmos essa manifestação da natureza. Quem já não temeu o cataclismo das nuvens no céu, bem distante? Agora se sinta... 


8 Lucas 1:80 

9 Mateus 17:5 
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sinta que está dentro da nuvem. A voz de Deus soou como um trovão. Acho que também viram o clarão de raios. 

-  Não  existe  trovão  sem  raios...  que  os  provoque.  Estou pensando quão terrível deve ter sido para o três... 

-  Os  apóstolos  ficaram,  de  fato,  aterrorizados.  Quando  a nuvem dissipou, eles viram apenas Jesus. – Um breve intervalo para  reflexão  e  –  os  outros  dois  personagens  sumiram  com  as nuvens...  A  mensagem  de  Deus  foi  clara:  só  Jesus  é  digno  de adoração. E nós também devemos entender a mensagem. 

- Certamente essa manifestação sobrenatural foi para eles entenderem que apenas Jesus era profeta de Deus. 

-  Esse  aviso  ocorreu  quando  Pedro  sugeriu  construir  três tendas, avaliando Jesus igual aos patriarcas. 

- Realmente, ainda hoje os judeus endeusam Moisés e Elias. 

O apóstolo Pedro refletiu a opinião comum. 

- Isso enfureceu a Deus pai, levando-o a fazer a advertência. 

-  Na  transfiguração  de  Jesus,  Deus  teve  a  intenção  de mostrar  quem  é  o  seu  escolhido;  todavia,  esses  apóstolos permaneceram com seus modos de adoração tradicionais. 

-  Acho  que  eles  podem  ter  aprendido  a  lição  com  esse fenômeno da natureza, pois ouviram a voz de Deus. 

-  Que  nada,  eles  mantiveram  as  suas  tradições,  que  foi estendido às gerações seguintes. Nós, porém, devemos entender que entre os homens só Jesus é digno de adoração. 

-  Isso  é  uma  mensagem  direcionada  aos  católicos  que exaltam as pessoas e as chamam de santos, adorando-as. 
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- Para os católicos, então, é mensagem de cura, e para nós os que cremos e seguimos as Escrituras, é de prevenção. 

- Realmente, nada podemos colocar no lugar de Deus. 

- Descendo do monte, Jesus pôs em prática o ensino. 

“Os  discípulos  pelejavam  para  expulsar  os  demônios incorporados numa criança. Acorreram a Jesus, que atendeu, e perguntaram por que não conseguiram. O que Jesus lhes disse? 

- Essa casta de demônio somente é expulsa com oração e jejum. – Adiantou-se em explicar um dos alunos. 

- Negativo. Jesus falou em oração, ou seja: com intervenção divina. O jejum fica por conta dos padres, que acresceram. Isso implicaria na ajuda humana, o que não é recomendado na Bíblia. 

-  Algumas  pregações  afirmam  que  o  jejum  é  necessário para a pessoa se capacitar ao entendimento. 

-  Nós,  porém,  devemos entender  que  não  precisamos  de entendimento, mas apenas de fé. Creia no poder de Deus e se preciso for, busque a sua intermediação. Vocês têm autoridade para operar e a oração remete ao trono da graça. O jejum seria pra que? para nos capacitar? Deus é quem tem o poder. 

- Este versículo não está na Bíblia? 

- Está no Evangelho de Marcos10,  sem o acréscimo do jejum. 

Em Mateus (original) o versículo não existe. Os padres, na idade média acresceram, pois acreditavam e ainda hoje acreditam que devemos complementar a obra de Cristo. – Houve comentários gerais, mas as Escrituras consultadas não deixam dúvidas. 


10 Marcos 9:29 - E disse Jesus: Esta casta só pode sair com oração [e jejum]. 
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“Vocês  devem  considerar  que  os  personagens  do  Antigo Testamento  são  indicadores  da  vinda  do  Filho  de  Deus...  Jesus veio por causa de suas falhas. Eles não tinham fim em si mesmos. 

É  bem  verdade  que  Deus  Criador  planejou  realizar  o  plano  de redenção por meio deles, mas apenas provou sua incapacidade.... 

“Deus não encontrou alguém que o correspondesse, então enviou seu Filho para realizar a obra de resgate da humanidade. 

Jesus  tinha  essa  consciência,  embora  necessitasse  de  instrução como qualquer pessoa. Ele participa, portanto, do plano ‘B’, sem o qual estaríamos perdidos... todos nós. – Perplexidade geral. 

- Plano B? Jesus é substituto dos antigos? 

- Sim, os patriarcas não corresponderam ao plano de Deus, porém, alicerçaram o caminho para a vinda do Salvador... 

- Então, foi por esse motivo que deram esse testemunho na transfiguração? – Finalmente o entendimento. 

- Sim, para Jesus não incorrer no mesmo erro da exaltação... 

por serem grandes os seus feitos. Nós podemos ver como Jesus fazia tudo proceder de Deus, sem se exaltar. 

- Seria bom que na igreja houvesse esse realismo... 

- Bom, esse milagre evidencia que Jesus aprendeu com o testemunho dos patriarcas, atribuindo o milagre à sua fé, ou seja: ao poder de Deus. Pela fé, que faltou nos discípulos, Ele mostrou que tem autoridade e não poder. Assim, Jesus glorificou a Deus. 

“Em sua vida terrena, Jesus operou em nome do Pai, por fé. 

No final da aula, o dirigente da igreja reúne as turmas e faz uma explanação, dizendo que a igreja tem normas claras e não é aceito ‘doutrinas estranhas’. 
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-  Nesta  igreja  aceitamos  apenas  aquilo  que  é  ensinado neste livrinho aqui, elaborado por pastores consagrados. 

- Não podemos pensar, tirar conclusões? – Arrisca dizer o pregador em atenção a seus ouvintes. 

- A conclusão é literal, pois a Bíblia se explica. 

- Sabemos que foi escrita por diversas pessoas... em épocas distintas... e que existem diversas versões. 

- Nós adotamos esta tradução. Vamos orar... 

Depois da reunião, ocorre um murmurinho, pois o pregador não pôde deixar de comentar, entre dentes:  

- Esse é o caminho para a doutrinação – entretanto, ele é ouvido. 

O pregador teve de explicar aos jovens que a doutrinação induz a pessoa a seguir o ensino ministrado na igreja, rejeitando qualquer outra opinião. Isso motivou alguns buscarem o ensino da verdade. 
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TESTEMUNHOS DOS PATRIARCAS 

Após a reflexão do testemunho de Jesus na transfiguração, três moços quiseram saber sobre esse extraordinário evento, pois sempre  ouviram  dizer  que  Moisés  e  Elias  haviam  agradado  a Deus. Também não sabiam que o Filho de Deus necessitasse de instruções, como as suas criaturas. Na praça pública esses jovens encontraram  o  pregador  absorto  na  leitura  da  Bíblia,  em  duas versões. Após os costumeiros cumprimentos... 

-  Então,  Jesus  aprendeu  com  os  patriarcas...  –  um  dos rapazes fala com ironia e outro demonstra curiosidade:  

- Explique-nos em detalhes esses testemunhos. 

- Em seu testemunho para Jesus, Moisés falou dos cuidados que Deus teve com o povo no Êxodo. Ele não mencionou o poder exercido contra Faraó, das pragas e da separação das águas onde o povo atravessou o mar a pé enxuto e o inimigo pereceu; isso foi uma demonstração do poder de Deus Pai.  Moisés se referiu às provisões  no  percurso  do  deserto,  e  tomou  os  méritos  para  si. 

Isso  ele  confessou,  demonstrando  contrição  e  admoestando Jesus a não cometer esse erro da exaltação. 

- E o outro patriarca, como falhou, se tinha que lutar? 

- Elias cometeu o mesmo pecado de exaltação. Ele recebeu mensagens de Deus, mas não agiu em seu nome; ele disse que tomou para si os grandes feitos na peleja com os profetas de Baal, e por todas as pessoas foi atribuído que tivesse poder. Elias falou em seu testemunho que se regozijara, e até o presente momento é visto como o verdadeiro representante de Deus. 

“Ele  testemunhou  que  por  essa  exaltação,  Deus  retirou dele o seu Espírito e o deixou vulnerável, como qualquer homem. 
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“Os  dois  patriarcas  detalham  seus  testemunhos.  Moisés mencionou  que  Deus  tirou  água  das rochas,  em duas  ocasiões, para saciar o povo. Para alimentar as pessoas, Deus derramou o maná dos céus; e quando aborreceram essa comida, Ele forneceu carne das codornizes, vinda do mar. 

“Moisés confessou que não atribuiu a Deus nem mesmo a serpente por ele erigida11 para curar os que a olhassem. O povo perseverou  e  somente  o  rei  Ezequias,  muitos  séculos  após, desmistificou esse costume. 

- O povo estava adorando a serpente... 

- Então foi por isso que Deus alijou Moisés de conhecer a terra prometida, levantando outro líder, seu discípulo Josué? 

- Isso para Deus foi desobediência, pecado grave, embora nós consideremos de pequena monta. 

Os  ouvintes  se  regozijavam  em  poderem  expressar  suas opiniões e o pregador os sente engajados, vendo-os assimilarem seu raciocínio. 

- Certo! O alfabeto de Deus é obedecer. Elias considerou o seu castigo mais grave, pois Deus nem permitiu que transladasse em espírito para o céu, arrebatando-o no corpo vivo. 

- Isso serviu de exemplo para Jesus aceitar a morte? 

-  Com  certeza.  Elias  afirmou  que  se  sentia  diminuído  no reino  de  Deus  por  não  haver  conhecido  a  morte.  Ainda  mais, porque o povo se regozija com ele, como se tivesse merecimento. 

- Realmente, muitos pregadores exaltam Elias. 


11 Note-se que a serpenta era figura de Jesus 
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- Alguns o chamam de ‘profeta do fogo’. 12  

- Isso é demérito, polis a condição espiritual é superior... 

“Eu imagino que a respeito do testemunho de Moisés, Elias pensou  como  foi  difícil  conduzir  o  povo  em  direção  a  terra prometida, sem que houvesse informação a seu respeito e tendo como parâmetro a experiência de vida no Egito, onde habitaram por  muitas  gerações.  O  povo  era  sabedor  que  seus  senhores haviam perecido no mar vermelho e poderia tomar posse do país que os escravizara. – Após um intervalo, o pregador conclui:  

“Moisés confirmou, dizendo que o povo andava de costa, desejoso de retornar ao Egito e tomar posse das terras que eles cultivavam. 

-  Então,  os  dois  reconheceram  que  negaram  os  feitos  de Deus. Ao orgulho se associou a vaidade. 

-  Quem  diria:  os  principais  líderes  dos  judeus  não  foram humildes para reconhecer a condição de servos. 

-  Muito  bem!  Se  alguém  vier  a  argumentar  que  Jesus aceitava  adoração,  temos  de  considerar  que  Deus  se  fazia presente  em  sua  vida  por  meio  do  Espírito  Santo,  fazendo-o tomar consciência de tudo pela oração. 

“Ninguém  orou  tanto  quanto  Jesus,  pois  ele  o  fazia  em refúgio, nos montes, e orou também em ato contínuo, pois todas as suas atividades eram apresentadas a Deus. 

- Da forma como ele nos ensinou: ‘orar sem cessar’, como se tivessem linha aberta com Deus. 


12 A morte é vista como condição necessária para a existência eterna no paraíso. 
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- Assim o fazia, comunicando a Deus os seus pensamentos e  recebendo  orientação;  tudo  ele  realizou  sob  a  face  do  Pai. 

Poucas vezes foi surpreendido. 

- Podemos presumir, por conseguinte, que o Pai manifesta no filho a sua vontade: ‘Aqui na terra como no céu’. 

- Em seu ministério, Jesus fez integralmente a vontade de Deus, devido a comunicação constante em oração. 

- Eu tenho curiosidade a respeito das rochas que verteram água e das aves que vieram do mar. 

- Bom, nós sabemos que o deserto não contém elementos suficientes  para  produzir  as  aves  naquela  quantidade.  Mesmo que houvesse um oásis, aí, então, haveria devastação, pois, ‘na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma.13  

-  Opa,  isso  entra  em  contradição  com  a  criação  de  Deus, pois tudo Ele fez do nada. 

- Deus respeita as leis. Quando se diz que Ele criou tudo do nada, devemos entender que não havia forma física definida. 

-  Se  fosse  do  nada  mesmo,  o  planeta  se  incharia,  com  a criação tão vasta, sem usar seus elementos. 

- Se diz que as aves vieram do mar é porque nas águas há abundâncias de matéria. Nisso a Bíblia mostra grande sabedoria, pois quando foi escrita não havia conhecimento científico. 

- Você justifica as codornizes, mas a água tirada das rochas tem  explicação  à  luz  da  ciência  atual?  –  Esse  rapaz  a  questão querendo contestar a justificação científica. 


13 Lei da conservação das massas, proposta por Lavoisier 25 


- Isso é mais simples, pois água é formada de oxigênio, que pode vir do ar, e hidrogênio... – Esse rapaz parece confuso. 

- Pela ciência, nós sabemos que a água está presente em todos  os  elementos,  assim  como  o  oxigênio  livre.  Por  isso encontramos seres vivos em todo local. Eu não quero descartar o milagre, apenas justificar que Deus não altera a composição da terra. Creio que Deus transformou o ar em água. 

- Gente, o que naquele tempo era ‘nada’, hoje a ciência nos mostra que existem os átomos, os quais formam a matéria. 

- A ciência atual nos mostra que o planeta só adquire novos elementos  quando  há  um  cataclismo,  choque  entre  os  astros. 

Temos  o  exemplo  que  ocorreu  há  sessenta  milhões  de  anos: naquela  ocasião,  muitos  meteoros  invadiram  nossa  galáxia  e incrementaram alguns planetas. 

“As gazes resultantes do impacto desses astros cobriram o planeta terra, que foi descoberto ao sol apenas com a criação de Deus,  narrada  em  Genesis.  O  movimento  de  translação  dos planetas  não  parece  ter  sido  afetado,  mas  sua  rotação  sim.  O 

nosso planeta ficou mais lento e inclinado, formando as estações do ano. O planeta Vênus passou a girar ao contrário. 

- Então foi assim que se originou o Criacionismo? 

- Sim, eu prefiro conciliar as teorias. Nós cremos no que não enxergamos e não podemos negar o que vemos. O impacto dos astros que invadiram a nossa galáxia foi tão grande, que fez  os planetas crescerem. Jupiter, Netuno, Urano e Saturno com esses impactos se tornaram os nossos escudos protetores. 

“Por  sessenta  milhões  de  anos  estivemos  cobertos  por gazes, sem termos a luz do sol, não havia chuvas, nem vegetação 26 


e  animais;  o  planeta  Terra  estava  como  os  planetas  gasosos. 

Deus, no seu tempo, descortinou a luz do sol e criou a vida. 

- Interessante, a sua teoria, que não nega nada. 

- Eu tenho buscado elucidações em oração. Deus me revela tudo e não deixa dúvidas. Agora eu posso acrescentar apenas que Deus tem poder absoluto sobre toda a matéria, podendo mover montanhas... mas não pode trazer você para a igreja. 

- Você diz: Deus não pode? Há algo impossível para Deus? 

- Sim, Deus não pode corromper sua Palavra. Se Deus lhe deu livre-arbítrio, Ele respeita essa decisão. Aliás, Deus não pode contrariar  sua  própria  vontade.  Por  isso  se  diz  que  nós  somos semelhantes quanto a aparência. 

- Não entendi bulhufas... 

- Deus não se assemelha a nós corporalmente, mas quanto à vontade. Para nós ‘vontade’ se trata de adjetivo, mas para Deus é substantivo. 

- Ah, a vontade é a natureza de Deus! 

-  Sim.  Nós  dizemos:  ‘eu  tenho  vontade’,  e  a  respeito  de Deus dizemos que Ele é ‘a vontade em pessoas’. 

Havendo clareado suas mentes a respeito da natureza de Deus, o pregador esclarece sobre natureza de todos nós. 

“Vocês  costumam  dizer  que  são  evangélicos  e  até  se regozijam  que  sejam  monitorados  nas  pesquisas,  pois  agem como tais. Vocês devem considerar os acontecimentos do Novo Testamento  e  não  ficarem  rememorando  fatos  do  passado.  É 

verdade que os antigos tiveram seus testemunhos, com embates 27 


vitoriosos  ou  não,  mas  todos  eles  apontam  para  Jesus.  Então, esse  deve  ser  o  foco  de  toda  pregação.  –  Os  rapazes  ficam apreensivos. 

“Quero  dizer  que  não  devem  considerar  os  testemunhos dos patriarcas como um fim em si mesmos, mas como algo que aponta para Cristo. É bem verdade, que o Criador fez  prova de todos  eles,  mas  sabendo  que  não  foi  correspondido.  Essa  é  a vontade de Deus Criador, pois isso aconteceu... com todos eles. E 

aqui acrescento muitos outros, além dos dois citados. 

“Gostamos  de  enaltecer  os  heróis  da  fé.  Porém,  vemos Abraão rir dos planos de Deus para edificação da humanidade. O 

seu filho, Isaque, viveu iludido e não teve sequer capacidade de escolher a esposa. A seguir essas gerações, Jacó casou com duas irmãs e coabitou com suas concubinas. É bem verdade que este gerou  as  doze  tribos  de  Israel,  mas  estas  não  prosperaram  e  o Messias veio de um ramo acidental. 

“Não, não houve ninguém que se dignasse. 

-  Realmente,  nós  gostamos  de  ver  como  os  patriarcas obtiveram sucesso... e pensávamos que fosse satisfatório a Deus. 

- Não foi! A meta de Deus não era uma passagem isolada. 

Olhem  o  cômputo  geral  de  suas  obras.  Deus  considerou  isso, quando disse que não achou nenhum que fosse digno14.  

“Mas,  foi  bom  que  acontecesse  assim,  pois  Deus  teve  de enviar seu Filho em forma humana. E Jesus correspondeu... 

- Os heróis da fé devem ser incluídos nesse rol? – Esse rapaz parece absorto em seus estudos. 


14 Apocalipse 5:4 
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-  Certamente.  O  autor  de  Hebreus  não  era  judeu  e  teve deslumbre  com  os  patriarcas.  Ele  viu  a  operação  de  Deus  nas obras deles e os enalteceu, sem atinar que não corresponderam ao plano do Soberano. 

“Mas, tenham sempre presente que os heróis da fé agiram por fé. Ou seja, Deus agiu por meio deles; eles não manifestaram poder,  agiram  com  autoridade.  Todos  eles  tinham  ciência  que eram instrumentos de Deus para uma obra futura. 

“Bom,  esse  assunto  não  se  esgota  em  uma  preleção... 

aconselho vocês a pesquisarem. Poderão ver que José do Egito, enaltecido  nas  pregações,  foi  responsável  por  tirar  o  povo  da terra da promessa e levado ao cativeiro. 

- O que você está dizendo? 

-  Aparentemente  José  foi  vítima  dos  irmãos,  mas  ele  os provocava com sua vaidade. Era mimado, por ser filho da amada do seu pai. Os onze irmãos tramaram contra ele, mas pouparam sua vida. No cativeiro, ele sofreu, porém foi também exaltado à condição suprema; entretanto, não teve hombridade de retornar a sua casa. Somente com a visita dos irmãos, pôde se reconciliar e pedir perdão por se fazer merecedor da revolta deles. 

- Então José teve culpa... ele não foi traído pelos irmãos? 

- A resposta é sim. Ele viu os israelitas serem escravizados e na velhice pediu para transladarem seus ossos à Canaã. Deus o julgou por seus atos de vaidade: seu nome não consta entre as doze tribos de Israel. 
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MINISTÉRIO DE MARIA 

Em Certa ocasião, o pregador encontra na praça um grupo de cristãos debatendo sobre a participação da mãe de Jesus nos Evangelhos. Alguns chegam a afirmar que Maria era mãe de Deus, pois  Jesus  é  Deus  desde  a  eternidade.  Outros  protestam,  pois embora sendo Deus, Jesus nega essa maternidade, dizendo que ele próprio havia afirmado:  

- Ninguém, nascido de mulher, é maior que João Batista. – 

Há um silêncio constrangedor, pois ninguém tem argumento. 

O pregador se apresenta com um pigarro e todos se voltam para  ele;  alguém  pede  explicação.  Ele  apenas  diz  que  Jesus   se sentia espiritual e um espírito não tem mãe. 

- Ora, todos nós temos um espírito de vida. 

- Realmente, a alma é formada de corpo e espírito. Esta é a concepção humana; porém, no novo nascimento, o Espírito Santo vem habitar em nosso corpo e passa a conviver com o espírito que nos dá vida... assim nos tornamos Filhos de Deus. 

- Como explicar que esse novo ser não tem mãe? 

-  Simples!  No  nascimento  original,  por  meio  de  uma mulher, a nossa alma está a serviço do corpo e quando nascemos segunda vez passamos a viver pelo espírito. 

-  Já  ouvi  dizer  que,  quem  nasce  uma  vez  morre  duas;  e quem nasce duas, morre uma só. 

- Isso tem sentido. Se passarmos pelo novo nascimento, a nossa alma não morre, segue para o Paraíso; se nos prendemos ao primeiro nascimento, a alma desce ao Seol junto com o corpo. 

–  Acabaram-se  as  quest
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